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I  SALVE!

A  redacção d’ uA  C ID A D E  D E  Y T Ú “ . apresenta 

B O A S  r € S ¥ ^ S  aos seus ülustres coltaboradores, 

annunciantes, leitores e amigos, desejando-lhes m uitas f e 

licidades no decorrer do anno de 1916 .

1915 
1916

O anno hontem expira
do foi um sanguinolento 
fragmento de século, um 
periodo de angustia e 
miséria, um medonho ca' 
pitulo da historia dos 
tempos. Foi a eollisão si' 
uistra de todos elementos 
ruins deixados esparsos 
pelo perpassar de annos 
e que agora se chocaram 
fragorosamente para, tal 
vez, se inutilisarem e 
fazerem, da terra adubada 
pelas suas cinzas, florir 
nova éra de paz e felici
dade.

E assim, collocados en
tre esse dilemma formado 
por um cataclysmo em 
evidencia e uma possivel 
bemaventurança occulta 
entre as brumas enigma' 
ticas do futuro, uão sabe' 
mos si devemos amaldi* 
çoar desabridamente 1915, 
porque fosse o vehiculo 
da desgraça, e nem si o 
devemos decantar porque 
tenho sido, provavelmen 
te o foi, o sacrificador da 
humanidade para redem' 
pção do mundo.

E* velha praxe na im
prensa cobrir de impro
périos os cadaveres dos 
annos decorridos e saudar 
com um sorriso alviçarei* 
ro os rechonchudos bebés 
dos annos entrantes, mas, 
como o passado fosse um 
anno excepcional, está cia' 
ro que a primeira parte 
da mofosa doutrina pre' 
cisa ser quebrada, tam' 
bem, por uma excepção.

Em 1914, rebentou na 
velha Europa a conflagra' 
ção e, desmentindo todas 
as prophecias, 1915 veiu 
demonstrar que os calcu' 
los humanos andavam to' 
dos errados; emquanto as 
conjecturas tacticas de 
reputados cultores da ar' 
te da guerra davam meia 
duzia de mezes para so' 
lução do conflicto, os 
305 dias decapitados hon' 
tem pela espada do tem' 
po recebiam procuração 
para demonstrar catego' 
ricamente quef si da pri'

meira vez houve um 
Christo que quiz redimir 
cora o seu sangue, com a 
sua própria vida a huma
nidade, desta vez éra pre' 
ciso que ella mesmo pa
gasse o preço da sua in 
gratidão, experimentando 
o supplicio do Calvario.

E não foi só a confla
gração européa; tivemos 
os horrores da secca fia' 
gellando os nossos irmãos 
do norte do Brazil, as re’ 
voluções suffocadas e os 
boatos inquietando o es
pirito das familias, os 
massacres do Contestado 
espalhando o luto pelo 
sul, e muitas outras misé
rias desenroladas não só 
na vastidão soberba da 
nossa Patria como, tam 
bém, nos luxuosos palcos 
das nações dos continen
tes restantes.

A acústica maravilho
sa do universo, fechado 
pela immensa abóbada 
celestial, ainda faz reper' 
cutir em rumor rouco de 
tempestade longínqua os 
echos dos acontecimentos 
de hontem e, como o dia 
de hoje é a demarcação 
do inicio de uma nova 
éra, analysemos os desas' 
trados effeitos da nossa 
irreflexão passada e inspi' 
remo-nos nas doçuras de 
sãos princípios para atra' 
vessarmos 1916 operando 
a nossa recomposição/ ba
nhados pela luz benefica 
da felicidade.

Ha males que vêm para 
bem, diz o velho provér
bio, e é quasi certeza que 
do sacrifício da humani' 
dade brote outra humani* 
dade mais humana.

Assim sendo, não po
demos deixar de dizer : a 
1916— bemvindo sejaes !

e a vós, presadissimos 
leitores—BOAS FESTAS 
e FELIZ ANNO NOVO !

SALVE!
Sorridente, coberto pe

lo verde manto de espe 
rança formado pela espes' 
sa ramaria da vegetação, 
banhado em luz, surgiu 
d’entre os bastidores do 
tempo o anno de 1916. 
Saudemol o,não só porqu© 
é novo mas, tambem, ou 
mais do que tudo, porque 
é o portador da felicidade 
ao seio do povo ytuano, 
permittindo no seu decur 
so a substituição da po 
hticagem de camnanario 
que nos infelicita por um 
regimen de paz e amor, 
ordem e progresso, onde 
o direito será coisa sagra' 
da e os administradores 
serão legítimos represen' 
tantes do povo elevados 
ás posições pela sobera
nia das urnas.

Não tardará muito para 
que soe a hora da con- 
summação das aspirações 
populares, porque breve 
estaremos em pleno dia de 
eleição, dia em que o en' 
thusiasmo esmagador da 
maioria do eleitorado do 
quarto districto so ergue' 
rá soberanamente para 
glorificar a candidatura 
de AFFONSO BORGES, 
esse jornalista brilhante 
cuja penna fulgurosa tan
to tem trabalhado pelos 
grandes ideaes, esse ora' 
dor ardoroso cuja musi- 
cação maviosa e arroba* 
tadora de phrases, inflam' 
madas de patriotismo, 
tanto tem luetado pelo 
engrandecimento popular 
e que agora/ quando p a 'f

rece que o torpor vae 
contaminando as nossas 
energias polos maléficos 
effeitos dos falsos repre
sentantes déspotas e sem 
vontade de trabalhar, será 
o tonificante das nossas 
fibras espalhando animo 
para o trabalho, enchen
do os espíritos de espe
rança e demonstrando 
que na independencia e 
na vontade do povo estão 
as suas próprias grandeza 
e felicidade.

Saudemos vivamente 
1916, porque n ’elle ficará 
registrada a queda do 
degradante imperialismo 
do senhor João Martins, 
desse homem que hontem 
affirmava não precisar 
mais de Ytú para ser de
putado e hoje, quando 
sente approximar*se a h o j  
ra fatal da derrota, vem 
tentar salvação na terra 
que lhe não fazia falta.

O Serviço de Informações 
do Ministério da Agricultura 
communicou á imprensa do 
Rio o seguinte :

«Esta repartição, no intuito 
de attender ás solicitações de 
pessoa interesseda no assump- 
to, pediu ao sr. dr. Bruno 
Lobo, director do Museu Na
cional, conselhos sobre os 
meios de destruição de larvas 
que attacam as laranjeiras.

O alludido director forneceu 
copia do officio do sr. dr. Car
los Moreira, chefe do Labo- 
atorio d e Eutomologia Agrí
cola, que no seu p a r c e r  de 
clara serem as lagartas que 
recebeu para estudos de «uma 
borboleta do genero «Papilio«, 
muito provavelmente «Papilio 
idacus Fab», O dr. Moreira diz 
provavelmente, porque não á 
possivel determmar coru exac- 
tldão a especie de um lepidop- 
tero pela larva.

, Para impedir que estas lar- 
' vas façam mal ás laranjeiras,

é • preciso apenas cuidado, 
attenção e vigilancia no pomar. 
Estas larvas têm o habito de 
se dispensarem pela ramagem 
da planta para comerem as 
folhae e, uma vez fartas, reu- 
nem-se em massa no tronco ou 
em algum galho grosso, prin
cipalmente emquanto são pe
quenas, sendo facil nesta occa- 
sião destruil-as completamente 
pelo esmagamento. Nas folhas 
notam se parasitas ceccineos, 
muttos nocivos á planta; con
tra estas deve ser empregado 
o insecticida, cuja fórmula o 
moda de empregar se encon
tram no íolheto «In3ecticidas e 
outros meios efficazes de des
truição dos insectos nocivos^.

E  a seguinte :
Petroleo bruto (ou

kerozeue 1 litro
Sabão molle 400 grammas 
Agua 1/2 litro

Prepara-se a pasta e empre
ga-se diluida em 25 litros de 
agua por meio de bomba, 
pulverisador ou irrigador.»

N o t i c i á r i o

DR. JO S E ’ LEITE 
P IN H EIR O  JU N IO R — 
Ytú acaba de receber em 
seu seio, mais um filho 
illustre que, da mais alta 
Academia da Capital da 
Republica, vem depositar 
nos braços dos seus não 
menos illustres progeni* 
tores o diploma de clinico.

O joven medico é filho 
do snr. dr. José Leite P i
nheiro, lente de litteratu- 
ra no Collegio São ' Luiz 
e possuidor de uma pleia- 
de de filhos que souberam 
honrar o seu nome.

Felicitamos o distincto 
medico e os seus.

—Está tambem em nos
sa terra o joven Justino 
Pinheiro, que foi appro- 
vado nas matérias do 1.° 
anno da Academia de Di
reito, de S. Paulo.

DEODATO G. COIMBRA 
— Afim dç passar o Anuo Bom 
ao lado dos seus, está em Ytú, 
o estimado moço Deodato 
Galvão Coimbra.

Cumprimentamol-o.

Completa amanhã mais um 
anno de preciosa existencia, 
a exma. sra. d. Anna Candi- 
da Pereira Mendes.

Saudamol-a.

Está nesta cidade o sr. 
dr. Edmundo Landell, 
acompanhado de sua ex
ma. familia,

Curaprimentamol-os.
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Rçalisa »e hoje o casmieuto 
do snr. Francisco Luiz de 
Souza com a senhora d. Lliza 
Amadora. A rabos mI o cmpre-1 
gados da casa do snr. Pa-chcal j 
Martini.

Acha se nesta'cidado, o snr. 
Da rios de Oliveira Penteado, 
acompanhado de sua exraa. 
esposa d. Noemia Xavier Pen
teado. Visitamol os.

P â .P C J I J C _ L .  Em regosijo 
pela entrada do cnno, a em- 
preza desta casa de diversões 
ofganisou dois expleudidos 
programiuas para serem exhi- 
bidos hoje e am«nhã. Era 
ambos figuram nlms das mais 
reputadas casas do Velho 
Mundo.

[NATAL dos Lazaros de Ytú

«TE DEUM»— Com grande 
concorrência realispu-se hon- 
tem, na egreja Matriz, ura 
«Te-Déura» em aução de gra 
ças pelo fira do anuo.

BOAS FESTAS — Felicita
ram nos em cartão de boas 
festas as seguintes pessoas ;

Os snrs. Scott & Bowne, 
estimados fabricantes da legi
tima "Emulsão de Scott".

FESTA DO ANNO B O M - 
Realisa-se hoje na egreja do 
Bom Jesus, a festa em louvor 
ac seu padroeiro.

A’s 18 horas, percorrerá as 
principaes ruas da cidade uma 
imponente procissão.

B F 1 L M M C C T E
E N T R A D A S :

Quantia publicada pela «Cidade» de 29/12 
Recebido conforme a LISTA n.° 11

SAHIDAS :
Pagamentos effectuados conforme relação abaixo 

SALDO :

S. E. ou O,
SA CDO na Thesouraria 568700

596$500 
89$100

685$60(

6 *2 8$ 9 00 
50*700

G85$6Q0-

Ytú, 30 de Dezembro de 1915.
A Com missão ;

Viriato Valente -  João Pires Guimarães —José D Onofrio 
Adriano Dias do Nascimento — H rculauo de Toledo Prado

Relação das pessoa que contribuíram na LISTA b. 11 — 
rgnacio de Barros $5o •, Pedro Guilherme $5oo, Alvaro Tole
do 2$ooo, Gino Bruno l$ooo, Luiz de Oliveira 5$ooo, Ter- 
cilio Belintani l$ooo, João B. Santos $5oo, Ernesto Fausto 
2$ooo, Antonio NovaHii 2$ooo, João Pires Guimarães 5$ooo, 
Carlos Moreti l$ooo Pascboal Salcsiani 2$<xm, M. Paulo de 
Almeida 2$ooo, OeUjgio de São Lu'z, 5$ooo, Paulo de Almeida 
1 $ooo, Francisco de Paula Leite 20$uoo, Adolpho R. Arruda 
5$ooo, Gilberto Carneiro 5$ooo, Glicerio Barrios 2$loo, Ma- 
riano Cacielli l$ooo, Adolpho Ribeiro l$ooo, D. Gertrudes 
Engler de Vasconcellos 2$ooo, Benedicto Mnyrink l$ooo, D. 
Adelia Delolio l$ooo, Bernado Deloli.o t$ó<»0J' Domiugos Lu 
ciano l$ooo, Manoel Monteiro l$ooo, Oswaldo de Aguirre 
l$ooo, D. Antonietta Giaoechini l$o> o, Joaquim Narciso 
Couto l$ooo, Toledo, Prado & Comp. 15$ooo.

Total Rs. 89$ 100

"Emulsão de Scott” favo 
o desenvolvimento do

A
rece
aysteraa osseoe ajuda a trans 
formação dos alimentos em 
carne muscular. "Attesto que 
tenho empregado com admira 
vel resultados a "Emulsão de 
Scott" na? moléstias consump 
tivas e em todos 03 casos 
asthenieos. que reclamara me 
dicação reconstituinte imrne 
diato.

"Dr. Alcides Brasil.
"Belern, Pará".

AFOGADO—Hontem, quan
do se banhava no tanque da 
fazenda de propriedade do snr. 
Aguello Cicero de Oliveira, nas 
proximidades desta cidade, pe
receu afogado o joven João 
Testarosa.

Testarosa, que contava 17 
annos de edade, pouco mais ou 
menos, éra empregado do «Col 
legio S. Luiz» e, tendo pedido 
hontem Iieeaça para ir visitar 
uma sua irmã que esta sendo 
crèada pelo snr. Aguello de 
Oliveira, foi colhido pelas ma
lhas da morte.

Até á hora em que escreve
mos., o cadaver da victima 
aiüda hão foi encontrado.

PHARMACIA ’S. JOSE" 
— Assumiu a responsabilidade 
c gerencia desta pharngacia, 
o d is ti neto moço pharmaceu 
tico Luiz Bresciani.

Relação doa pagamentos effectuados, 
cente acima :
Gomes & Valente 
Toledo, Prado & Comp.
Francisco Ferraz de Toledo 
Josè Fratiui & Dolles 
Bento Pereira 
T. Campioni
Antonio Guilherme de Almeida
Raphael Liberatore
Roque Martins
Bento Antouio Domingnes
Domingos Martini
Biscoutos
Vicentina Carneiro 
Jayme Engler 
Carlos Jorge 
Borges 
Menderas 
Oscarlino Cal vão 
Olegario Ribeiro 
Jayrue Engler 
Sejaphira Almeida 
Jorge Camargo

Total Rs.

referida no Balan

254$900 
144$500 
38$000 
30$600 
50$000 1 
14$400 

•  27$000
111000 
12 $ 0 0 0  
3 $000 
4$700 
1*000 
5*000 
5$000 
2S900 
4$ 600 
2$ 300 
4$00G 
3$000 
1$000 
5*000 
5$000

628S900

Para que se
— — — —— ■üacaaaa—— — — — — —

E vitem
Desenganos

tome-se somente a Emul
são» que por tres gerações 
tem provado seu pode
roso alcance como a l i 
mento e como medicina: 
 ---------- _ A — — ------ —

Emulsão de Scott
{A  Original-^* A perfeiçoada^ ^  

I n s u b s t i t u í v e l )

 ̂ Para todas as enfermidades do 
sangue e dos pulmões.
Efficaz em toda epo- 

cha do anno.
% Para ambos os sexos 

e todas as idades.
226

Agradecimento

AFINADOR DE 
PÍANO -

O professor José Maria 
dos Passos, participa ás 

■ Exmas. Famílias, que 
acccita chamados para afi
nações de plano

Preçes tnodieos. 
Informações por especial 
favor, na typograpbia «S. 
Luiz», Largo da Matriz 
n. 2.—Y TU ’

A Com missão Perma- 
. nentè, agradece penhora-

dissimn a todos quantos a ajudaram a desempenhar-se da 
sua incumbência; de ,'modo* especial áquelles que coutri 
tu iram nas listas de subscripção e também ás caridosas pes
soas que levaram presentes, etc., no dia de Natal.

, Não podemos deixar de mencionar aqui os nossos agra
decimentos ás d is ti netas corporações musicaes «30 de Outu
bro» e «[Jnião_ do? Artistas»; Ao Snr. Dr. Octaviauo Pereira 
Mendes e a Directoria da Companhia Ytuana Força e Luz, 
bem como aos seus auxiliares Domingos Vespoli, José de 
Quadros, Luiz Domingues, Fabio Merli, em fim a todos 
os que concorreram para o brilhantismo dos festejos.

A «Cidade de Ytú» nos prestou relevantes serviços 
com as publicações —tendo feito tudo gratuitamente de mo- 

que deixamos aqui consignados os nossos agradeci
mentos, de uma maneira especial ao Snr. Adopho Maga- 
Ihães, pela beuevoleneia com que sempre nos acolheu.

A todos as expressões de nosso reconhecimento.
A COM MISSÃO

JORNAT TST \ í v j i q q t  : do inQpiuadamente, aUi peue- 
A L Ib lA  ASSASSI-, traram o dr. Boulanger acorn-

NADO—Noticia o «Diário Po- [ panhado de seus dois irmãos
pular» de ante-hontem : «FoijQuirino e Tancredo, descarre
liou tem á tarde, assassinado [gando o primeiro, seis tiros de
em Uberaba, o advogado do i revolver sobre o dr. João Ca
fôro daqueila comarca e cn-Jmello que cahiu prostrado
nbecido jornalista dr. João morto.
Caincllo.  ̂ | Parece que o movei do cri-

A victima palestrava n a j m e f o i  o desgosto motivado 
Pharmacia Popular com o pro-j pela acerba discussão de ca- 
prietario do estabelecimento sos político* pela imprensa

SECÇÃO LIVRE

C. Áthletico 
Ytuano

De ordem do senhor doutor 
Presidente, convido os senho
res socios deste Club a com
parecerem amanhã, ás 13 ho
ras, no Central Club, afim de 
tratarem da eleição da directo
ria para 1916 e providencia
rem sobre outros assumptos de 
grande interesse para a asso
ciação.

Ytú, 1 de Janeiro de 1916. 
A. P. Marinlio Junior 

1,° secretario

CURSO de
Preparatórios
Julio Pinto Ferreira 

leva ao conhecimento do 
distincto povo ytuano 
que, no seu Curso de 
Preparatórios, aberto re
centemente nesta Cidade, 
acceita alumnos de am' 
bos os sexos, preparando’ 
os para exames de admis' 
são ás Escolas Normaes 
aos Gymnajsios e nos cur* 
sos superiores, de aocordo 
com os programmas offi- 
eiaes, por preços modicos. 
Residência : Hotel Costa. 
Curso de Preparatórios ; 
Rua ;la Palma 6

Edital
De ordem do Snr. Col- 

lector faço sciente aos 
interessados que fica mar
cado o prazo de 45 dias 
a contar do dia 12 deste 
mez, de accordo com a 
circular N.° 38 de 16 des
te, data da publicação do 
regulamento, para, do 
conformidade com as dis- 
pozicões do Capitulo X IV  
do mesmo, adquirirem 
não só as estampilhas 
necessárias ao pagamento 
do imposto devido pelo 
Stock existente em seus 
estabelecimentos, e rela
tivo aos novos produetos 
tributados, como tam 
bém as formulas de isen
ção para os artigos cujas 
taxas forem elevadas. 
Vencido o alludido prazo 
e sendo encontrado pro
duetos sem as formalida- 
del exigidas, serão con
sideradas não estampilhas 
e assim ás penas da lei.

Afim de não -al legarem 
ignorancia, faço o presen
te. Colleetoria Federal em 
Ytú, 27 de Dozembro 
de 1915.

O Escrivão.
Humberto de Souza 

Geribello.



A lagam -se  |
OS BAIXOS do sobrado do j 

largo da Matriz, n. 17, onde! 
esteve estabelecida a ”CASA | 
DUDU” . E ' uita d^s melhores | 
pontos ceutraes, para Qualquer! 
ramo de negocio. Trata-se no 
mesmo sobrado.

Crali?èk?is d e  r a c a
Na Fazenda VASSOURÀL, 

vendem se gallinhas de raça 
pura: Leghom brancas e Ply-j 
mouth rock vermelhas.

a p e l  d e  
e m b r u -

h Vende-se
t ip o g r a p h ia

fíS jiíij jl j lBJflM ifflfflffliff lffl

Maleita !
-  C u ra  i n f a l ív e l  — !

P IL Ü L  AS de M ANÁ US \ 
Oap.— SOUZA &  fiomp.— Y t u

Garotes Carafu’
.\a  fazenda VASSOURAL j 

tem garotes Caracú de um ! 
anuo e de menos, para vender 
de boa raça e bonitos.

Preço .eommodo.
JiíloiS JflíM! ̂

V in h o  C r e o so ta d o
do pharrnaceutico Silvera 
üsae. Usae !

>*. J o s é
Os Proprietários desta con

ceitua-la P .«• nacia, declaram, 
que vendem barato, mas só a 
dinheiro, visto que as compras 
hoje são feitas a diuheiro á 
vista

1.o Tabe í l io na to  
Leobaldo Tnssca 

Rua Direita N. 2 2
A n i m a e s  _ Na
Fazenda VASSOURAL, têm 
diversas eguas, mansas de séla 
para serem vendidas, e bem 
assra a jumentos de meio san
gue italiano

fôTHM.(20UELUQt 

l

P I L U L A S d e  MANAUS
C u ra  c e r ta  d a  MALEITA
» e p  SOUZA & Comp. 

 y t u -------

Phormania S. Jose’ — Tem
diversas marcas de sabo
netes medicinaes.

Pharmacia 8, Jose’ — Tem
a afamada agua mineral 
"Salutaris” de Parahyba 
do Sul. Esta agua ganhou 
o premi o nas exposições 
de S. Luiz em 1904 e na 
de Pariz 1906 tem tam -i 
bem bom sortimento de; 
aguas extrangeira

CASA Lacerda
L a rg o  da Matriz  n. 15 
(Mu o a C A S A  ALBERTO)

0  L r o o r io ta r io  ondetwSfL
e BARATO, communica ao Povo Ytuano, que 

tem diariamente :

Sn r 1’ es E r  padas, 
P aste is , S an d w ich s ,

L . o c ô s  d e  l i ' . a s s a  e  a s s a -  
t a r a d o s

P  CT j V  CT Q  Em todas as SEXTAS-FEIRAS
1 8 A U O  DOMINGOS, tem peixes fre 
Santos, que ENTREGA a DOMICILIO, recebe tam- 
btili encommeiida para mandar vir peixe de qualquer

qualidade s para qualquer dia.

f GALiONAES e 
EXTRfGFIRAS

E n ca r re g a -se  cie p r e p a r a r  SSÂD/ :S e

U L l £Sou t ro s  p  atos pavd

P r e ç o s  cotüâmoGos—S  u-víço p ro m p to , 
q com  o m«)L v  e s :itero  e  . -^ceio

1 -A T n o ) A

i  Y S X J M I í ! P U  I A

A. MapkJS & Gooip.
R rA D A  P A L M A  23

Este estabelecimento gr >qí-í ) 
tado com toda ordem ga se d
todo e quaesquer trabalhos typogra 
pbicos, com exmero, netidez, asseio * 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressão 
de facturas, enveloppes, car
tas, memoranduns, convites, 
rotulos, notas de consignação 

avulsos, etc. etc.
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E 0 MEIO FÁCIL DE COMBÃTEL-OS

C Vuantas senhoras, na execução de seus labores domésticos, 
não se sentem de subito atacadas de cariçasso, dores 

nas cadeiras, nas pernas, nas costas, dôr de cabeça, to n 
turas, calafrios, perturbações da visão, sem que possam 
atinar com a origem dos males que as acabrunham.

E sem causa apparente que justifique tão grandes in- 
commodos, os attribuem logo a fadigas physicas^ou a 
excessos de trabalho.

Entretanto, em geral, tudo provem de perturbações geni- 
taes e é principalmente a edade critica com seu cortejo de 
doenças incubadas ou manifestas que as determina, por si 
só ou complicada com o arlhritismo. £

A Saude da Mulher é um remedio muito efficaz não só 
para as enfermidades da edade crítica como tambem para 
certas manifestações arthriticas.

A Saude da Mu
lher combate as 
suspensões,flores 
brancas, cólicas 
uterinag, hemorr- 
hagias, irregulari
dades menstruaes 
rheumatismo etc.

E*um prepara
do para uso inter
no esua dóseé de 
2 a tres colheres 
de sopa por dia.

A Saude da Mu
lher vende-se em 
todas as Phar- 
inacias do Brasil.

L M o í á i  to  '^ L u s n f f l n ,



Companhia Ytuana Ferveclor
Forca e Luz
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L Â M P A D A S  E L ÉC TR IC A S de filamento metalieo,
Esta Companhia, teudo recebido directamente dos melhores fabri

cantes, grande e variado sortinaénto de lampadas de filamen
tos metallicos, resolveu- fazer, sobre os preços actuaes, 

um a grande reducção, vendendo d ’ora em diante, 
em seus depositos em Ytú e no Salto, 

pelos preços da tabella seguinte :

Lâmpadas
Lampadas
Lampadas
Lampadas
Lampadas

de 10 velas 
de 16 *
de 25 >
de 32 »
de 50 >

1$200
1$500
1$600
1$700
2*400

Lampadas de 100 » 
Lampadas de 200 * 
Lampadas de 300 > 
Lampadas de 400 > 
Lampadas de 1.000 >

4$800 
7 $500 

11$500 
14$500 
30*000

Deposito em V T U  : Rua £ á ’e/ía 51
Depositários no SALTO :—Manoel de Quadros, Bairro da Estação, e 

Estevão de Almeida Campo9, Kua Buy Barboza n. 10.

As lampadas de filamentos 
metalico3, são incomparavelmente 

superiores á3 antigas lampadas de car
vão—quer pela resistência, quer pela maior 

intensidade e limpidez da luz; devem portanto, 
merecer preferencia da parte dos senhores consumidores.

— st r n w t * " — ------------------------------ —

Jípri. Sí|
C o m p a n h ia  Y tuana  !

s I F rça e Luz i

. | Chamamos a attenção dos nossos 
| prezados freguezes e amigos e dos 
| interessados em geral, para o gran- 
|j de BTOCK de fios de aço para tele- 
f5 phone e fios de cobre isolados WA- j 
lí TER proof e borracha, que te- 

mos em nosso deposito.

»

Sendo este artigo importado de- 
|j retamente, estamos habilitados a 
(fí vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações,

dirigir-se ao escriptorio desta j
|  COMPANHIA

1
1 Rua Direita ri. 51 
1 1

j
1 ■*

1 YTU 1;li

Agua fervida em um (1) minuto na quantidade de litro e meio !.
Isto com duas (2) colheres de alcool apenas.

Parece incrível, mas, é a lealidwle. Quem duvidar que faça 
como São Thomé. Duas importantes vantagens avultam neste appa- 
relho : ] .a a economia de tempo representada ua rapidez de um m i
nuto !... 2a. a economia de dinheiro representada no combustível. O 
esmalte não se altero ao celôr proprio. Conserva a agua quente por 

uma hora, ou resfria a cm dez (10) minutos.

E c o n o m ia , p r ê s te / .a  e  a s s e io .

Carta patente universal, nacional n. 6748. Cada apparelho acom 
panha uma bulla com instrucções para o uzo e bem assim um 
fogareiro, porém, o fervedor é adoptavel a qualquer fogão ou fogo 
que se improvisar.

São innumcros os apparelhos ;já vendidos para os Cafés 
Kestaunntes e casas particulares do Rio de Janeiro. PREÇO de 
um appare lho : Rs- 7$ÜÜ0. Grandes descontos para os revendedores

A venda em todas as casas de ferragens e louças da Capital 
da Republica. Mediante a importância de Rs. 8*000, o abaixo mencio
nado remmette-o, registrado pelo.correio, a quefn n ’o pedir.

Roga-se clareza nos endereços. Não se acceita em pagamentos 
sellos nem estampilhas, Fabricado pela :

THE FLRE IRON COMPANY LIMITED 
N ew -Y ork U. S. of A.
linico e exclusivo representante para todo

o Brasil

G. C O L O M B O

Largo de S. Francisco
de Paula, 14 ( 1-° andar)

RIO D E JANEIRO
—- —^ /4 - íí —

Casa Santoro
Relojoaria é Jcalhería 1TÜL0.SUIS5A

Rua do Commercio N. 62 YTU
Nesta acreditada casa, se encontrará relogios 

e joias de todas qualidades e preços, tra
balho solido e garantido em ambos 

os artigos. Deposito exclusivo 
nesta cidade dos afama

dos relogios Zetaith 
e Cronometro 

íris, e tem 
tambçia 

dos fabri
cantes Roskofp 

Patent—Omega —
Aurea—e Leonida— 

preços de S. Paulo. Incumbe- 
se de qualquer concerto concernente 

a sua profissão. Todos os objectos vendi
dos são garantidos. Vendem-se relogios de 

paredes e despertadores, e concertam-se machinas de 
escrever e Gramophones.

Grande e variado sortimento em artigos 
de phantasia e objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios ZENITH OMEGA

Jose S a n to ro


